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Resumo
A construção da Rota Estratégica do Setor de Turismo para o Estado de Turismo de 
Santa Catarina (Brasil) teve como objetivo ampliar a competitividade do Turismo, por 
meio do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense – PDIC, para identifi-
car os setores indutores de desenvolvimento, indicar as visões de futuro para cada 
setor, traçar o caminho mais provável para atingi-la, e promover a articulação de 
todas as partes interessadas. Foram analisados os conceitos e modelos de Destinos 
Turísticos Inteligentes – DTI, a visão de turismo como uma plataforma de negócios 
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por Biz (2014) e os pressupostos de integração regional executados por outros Paí-
ses. A metodologia proposta, baseada em pesquisa exploratório e descritiva, buscou 
analisar a situação atual (onde estamos), o futuro desejado (para onde queremos 
ir), desafios (o que impede este futuro) e as soluções (o que necessitamos para 
enfrentar os desafios), divididas em seis fases com a participação de consultores e 
especialistas, realizada entre setembro de 2015 a outubro de 2016. Como resultado 
principal tem-se a definição da consolidação do Estado de Santa Catarina como DTI 
para o ano de 2022 observando a sustentabilidade, incentivo fiscal, mobilidade e 
integração. A implementação das ações apresentada está em fase da construção 
de um consórcio multidisciplinar envolvendo setor público (legislativo, executivo e 
judiciário), federações setoriais, instituições de ensino superior, centros de inovação, 
e comunidade para o desenvolvimento tecnológico desta plataforma de DTI.
Palavras-chaves: Rota Estratégica, Turismo, Destinos Turísticos Inteligentes, Plata-
forma de Negócios, Santa Catarina
1. Introdução
Nos últimos três anos, a Federação das Indústrias do Estado de Santa Cata-
rina – FIESC tem construído com demais parceiros estratégicos o Programa 
de Desenvolvimento Industrial Catarinense – PDIC2022, com a proposta de 
identificar os setores indutores de desenvolvimento, identificar as visões de 
futuro para cada setor, traçar o caminho mais provável para atingi-la, pro-
mover a articulação de todas as partes interessadas (FIESC, FECOMERCIO SC 
& SEBRAE/SC, 2016).
Ao todo, foram priorizados 16 Setores Portadores de Futuro para o 
Estado de Santa Catarina, nos quais se construiu rotas estratégicas dos seto-
res e das áreas para esboçar visões de futuro para cada um dos setores 
e áreas selecionados, elaborar agenda convergente de ações de todas as 
partes interessadas para concentrar esforços e investimentos, identificar 
tecnologias-chave para a indústria de Santa Catarina e elaborar mapas com 
as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um dos setores ou áreas estra-
tégicas.
A construção da Rota Estratégica do Setor de Turismo para o Estado de 
Turismo de Santa Catarina (Brasil) foi desenvolvida, entre setembro de 2015 
a setembro de 2016, a partir do planejamento estratégico da FIESC e com 
a participação da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo de 
Actas del Seminario Internacional Destinos Turísticos Inteligentes: 
nuevos horizontes en la investigación y gestión del turismo
Universidad de Alicante, 26 y 27 de octubre de 2017
278
Santa Catarina – FECOMERCIO SC, do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas de Santa Catarina – SEBRAE/SC, dos representantes 
do setor público e privado de Turismo, terceiro setor e das Instituições de 
Ensino Superior do Estado de Santa Catarina.
O objetivo desta rota foi o de ampliar a competitividade do Turismo, 
por meio do Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense – PDIC, 
para identificar os setores indutores de desenvolvimento, indicar as visões 
de futuro para cada setor, traçar o caminho mais provável para atingi-la, e 
promover a articulação de todas as partes interessadas (FIESC, FECOMERCIO 
SC & SEBRAE/SC, 2016).
Para tanto, foram escolhidos cinco macrossegmentos de turismo para 
o desenvolvimento do projeto sendo o turismo de orla, turismo em áreas 
naturais, parques Temáticos, MICE – Meetings (Encontros), Incentives (Incen-
tivos), Conferences (Conferências), Exhibitions (Feiras), e regiões históricas 
e turísticas.
Estes macrossegmentos foram definidos a partir da construção de con-
ceitos e definições dos segmentos da oferta turística para o país realizados 
pelo Ministério do Turismo ao longo dos últimos dez anos e que, respecti-
vamente, integram diversos segmentos e nichos de mercado, tendo como 
referência projeto realizado por Todesco et. al. (2014).
No que concerne ao desenvolvimento das prioridades para a Rota Estra-
tégica do Setor de Turismo, foram adicionadas à metodologia os conceitos 
de Destinos Turísticos Inteligentes – DTI, a visão de turismo como uma pla-
taforma de negócios por Biz (2014), os pressupostos de integração regional 
do Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo de Portugal 2020 e a 
estratégia para elaboração do Plano de Ações do Turismo 2020 da Austrália 
concebido pelo Departamento de Recursos, Energia e Turismo (FIESC, FECO-
MERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Para a construção da rota, buscou-se identificar as sinergias e as oportu-
nidades a partir das visões estratégicas das rotas realizadas nos setores de 
Tecnologia da Informação e Comunicação; Têxtil e Confecção; Saúde; Produ-
tos Químicos e Plásticos; Agroalimentar; Bens de Capital; Celulose e Papel; 
Cerâmica; Meio Ambiente; Indústrias Emergentes; Energia; Economia do 
Mar; Construção Civil; Metalmecânica e Metalúrgica; e, Móveis e Madeira.
Por fim, a base de análise se pautou por dez indicadores (definidos como 
drivers) da metodologia do World Economic Forum – WEF (2015) sobre o 
Índice de Competitividade em Viagem e Turismo, como: i) ambiente de 
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negócios; ii) segurança e proteção; iii) saúde e higiene; iv) recursos humanos 
e mercado de trabalho; v) facilidade de tecnologia da informação e comu-
nicação; vi) governança; vii) sustentabilidade ambiental; viii) infraestrutura 
geral e turística; ix) recursos naturais; x) recursos culturais (FIESC, FECOMER-
CIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
2. Destinos turísticos inteligentes
Del Chiappa e Baggio (2015) ressaltam que o conceito de destinos turísti-
cos inteligentes – DTI, é recente e emerge das bases conceituais de cidades 
inteligentes. Fazem uma leitura sobre destinos turísticos como um sistema 
de network entre diversos stakeholders que realizam serviços para os turis-
tas, suportados por uma infraestrutura tecnológica destinada a criar um 
ambiente digital no qual suporta cooperação, compartilhamento de conhe-
cimento e inovação aberta.
Corroboram Solsona e Giner (2015) ao descreverem que os destinos 
turísticos possuem particularidades que devem ser compreendidos e, que 
dão subsídios para a discussão acerca de DTI, sendo:
 – Rápida adoção das tecnologias de informação e comunicação – TIC, 
por parte dos consumidores de turismo (demanda);
 – Alta penetração das TICs pelas empresas que atuam no mercado 
turístico;
 – Olhar transversal – observando a qualidade de vida, meio ambiente 
e a mobilidade que condicionam a competitividade das empresas e 
do destino turístico;
 – Mercado majoritariamente constituídos por Pequenas e Microem-
presas (PMEs) que possuem dificuldades em apropriar-se de inova-
ção e conhecimento necessárias para competir e se consolidar no 
mercado;
 – Mudança no modelo de gestão do destino turístico para acompanhar 
a dinâmica da geração de informação pelos DTI;
 – A integração entre turismo e TIC como estratégia de desenvolvi-
mento e por sua vez, consolidar-se em novos modelos de negócios 
turísticos.
Portanto, o inter-relacionamento dos fatores como tecnologia, demanda efi-
ciente, competitividade, mudanças na gestão empresarial (privada e pública) 
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e novos modelos de negócios, e sustentabilidade são fundamentais para o 
desenvolvimento de iniciativas de DTI (INVAT.TUR, 2015).
Para a SEGITTUR (2012) o conceito de destinos turísticos inteligentes 
– DTI, refere-se a um destino turístico inovador, consolidado sobre uma 
infraestrutura tecnológica de vanguarda, que garanta o desenvolvimento 
sustentável do território turístico, acessível a todos, que facilita a interação e 
integração do visitante com o entorno e incrementa a qualidade da sua expe-
riência nos destinos, melhorando também a qualidade de vida do Munícipe.
Zhu, Zhang & Li (2014, apud Buhalis & Amaranggana, 2015) descrevem 
que o desenvolvimento de destinos turísticos inteligentes traz benefícios 
para a indústria do turismo ao possibilitar conveniente acessos a informa-
ções entre as organizações de turismo e os turistas através de uma plata-
forma centralizada e integrada de dados.
Buhalis & Amaranggana (2015) descrevem que trazer inteligência aos 
destinos turísticos requer que os mesmos estejam interconectados com 
múltiplo stakeholders através de uma plataforma dinâmica de tecnologia de 
informação e comunicação a fim de apoiar o intercâmbio rápido de informa-
ções sobre as atividades turísticas.
Ivars, Solsona & Giner (2015) ressaltam que os destinos turísticos inteli-
gentes devem construir um projeto amplo que incorpore cinco bases funda-
mentais, sendo a governança, sustentabilidade, conectividade, sistema de 
informação e, por fim, a inovação, baseado no desenvolvimento flexível, que 
tenha escala e adaptado a cada território.
López e García (2015) citam que destino turístico inteligente é um espaço 
inovador consolidado sobre a base de um território comprometido com fato-
res como meio ambiente, cultural e socioeconômico, com uma infraestru-
tura tecnológica de vanguarda.
Vargas-Sánchez (2016) fez um recorte sobre conceitos sobre DTI, con-
forme apresentado no quadro 1.
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Quadro 1. Conceitos de DTI
Autores Conceitos
López de Ávila (2015) Uma iniciativa do destino turístico, construir uma 
infraestrutura de estado da arte em tecnologia, garantindo o 
desenvolvimento sustentável das áreas turísticas, acessíveis 
a qualquer pessoa, que facilita a interação e integração 
do visitante nos seus arredores, aumenta a qualidade da 
experiência no destino, e melhore a qualidade de vida dos 
moradores.
Gretzel, Sigala, Xiang & 
Koo (2015)
Como o turismo apoiado por esforços integrados em um 
destino para coletar e agregar/aproveitar dados derivados de 
infraestrutura física, conexões sociais, fontes governamentais, 
organizacionais e corpos/mentes humanos em combinação 
com o uso de tecnologias avançadas para transformar esses 
dados em experiências no local e proposições de valor de 
negócios com um foco claro na eficiência, sustentabilidade e 
enriquecimento de experiências.
Gretzel, Werthner, Koo & 
Lamsfus (2015)
Conceituar o destino inteligente dentro da idéia mais ampla 
de um ecossistema de turismo inteligente, formado, também 
e em conjunto, por tecnologias inteligentes e cidades 
inteligentes. Esse ecossistema nutre novos modelos de 
negócios, novos paradigmas de interação e até novas espécies 
de turismo negócios, tornando muito difícil a delimitação de 
seus limites.
Fonte: Adaptado de Vargas-Sánchez (2016)
Vargas-Sánchez (2016) ao fazer suas considerações acerca dos estudos 
sobre os conceitos de DTI, afirma a necessidade de mudança na gestão do 
turismo (em destaque setor público), da questão do capital tecnológico – 
TIC (ambiente para desenvolvimento), capital humano (educação/formação/
pesquisa e desenvolvimento) e criação de valores (vantagem competitiva).
Em relação aos conceitos de DTI até aqui apresentados, destaca-se o 
de Gretzel, Werthner, Koo & Lamsfus (2015) ao definir o turismo como um 
ecossistema inteligente.
3. Turismo como plataforma de negócios
Corroborando com Gretzel et. at. (2015, apud Vargas-Sánchez, 2016) que 
definiu o turismo como um ecossistema inteligentes, Biz (2014) apresenta 
um olhar do turismo como uma plataforma de negócios tem como pre-
missa a visão denominada «um-para-muitos» representada na figura 1. É a 
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capacidade de maximizar a participação dos diversos atores da cadeia produ-
tiva do turismo na formação de produtos e serviços turísticos que facilitem 
a tomada de decisão por parte dos consumidores.
A proposta da plataforma de negócios em turismo interage direta e indi-
retamente com os diversos conceitos de DTI, em especial a Gretzel, Wer-
thner, Koo & Lamsfus (2015) e Vargas-Sánchez (2016) quanto ecossistema, 
capital tecnológico – TIC (ambiente para desenvolvimento), capital humano 
(educação/formação/pesquisa e desenvolvimento) e criação de valores (van-
tagem competitiva).
A base desta plataforma de negócios está estruturada no conceito de 
Gawer (2010, apud FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016), que descreve 
as plataformas como aplicações em indústrias ou atividades que geram produ-
tos, serviços ou tecnologias, e que são desenvolvidas por uma ou mais empre-
sas servindo como base para que outras empresas possam construir produtos, 
serviços ou tecnologias complementares e inovadoras, ou seja, um ambiente 
sistêmico e integrado capaz de potencializar o desenvolvimento e a inovação.
Figura 1. Desenho da Plataforma de Negócios em Turismo
A proposta da plataforma d  negócios em turismo interage direta e indiretamente com 
os diversos conceitos de DTI, em especial a Gretzel, Werthner, Koo & La sfus (2015) e 
Vargas-Sánchez (2016) quanto ecossist ma, c pital tecnológico – TIC (ambiente para 
desenvolvimento), capital humano (educação/formação/pesquisa e desenvolvimento) e criação 
de valores (vantagem competitiva). 
A base desta plataforma de negócios está estruturada no conceito de Gawer (2010, apud 
FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016), que descreve as plataformas como 
aplicações em indústrias ou atividades que geram produtos, serviços ou tecnologias, e que são 
desenvolvidas por uma ou mais empresas servindo como base para que outras empresas possam 
construir produtos, serviços ou tecnologias complementares e inovadoras, ou seja, um ambiente 
sistêmico e integrado capaz de potencializar o desenvolvimento e a inovação. 
Figura 1 – Desenho da Plataforma de Negócios e  Turis o 
 
Fonte: Biz (2014, apud TODESCO et. al. 2014, p. 89) 
As potencialidades dos macrossegmentos não devem ser vistas de forma individual 
(foco input: insumo), ao contrário, a integração entre os seus componentes permite a formação 
de produtos e serviços turísticos que agreguem valor competitivo para o destino turístico, para 
os stakeholders e para a comunidade (foco output: resultados dos negócios). 
Primeiramente, o setor público exerce papel fundamental neste processo ao definir o 
turismo como objeto de desenvolvimento socioeconômico, cultural e ambiental, seja em nível 
Municipal, Estadual ou Federal, e atuar por meio de políticas públicas na integração transversal 
do turismo com as diversas áreas de desenvolvimento. 
Requer, de forma integrada, políticas públicas em seis eixos: 
• Educação – formação de capital humana, desde a educação básica a universidade; 
• Pesquisa – incentivo a pesquisa e inovação, formação de polos tecnológicos (clusters de 
TIC); 
• Apoio as PMEs e MEI – favorecimento na abertura e consolidação de Pequenas e 
Microempresas e Microempreendedor Individual, para a geração de empregos e 
fortalecimento dos prestadores de serviços turísticos e indiretos (cadeia produtiva); 
• Financiamento e Crédito – abertura e flexibilização de linhas de financiamento e crédito 
para a PMEs e MEI para adoção de tecnologias e melhorias de infraestrutura física, 
equipamentos e pessoal, observando o comportamento do consumidor turístico; 
Fonte: Biz (2014, apud TODESCO et. al. 2014, p. 89)
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As potencialidades dos macrossegmentos não devem ser vistas de forma 
individual (foco input: insumo), ao contrário, a integração entre os seus com-
ponentes permite a formação de produtos e serviços turísticos que agre-
guem valor competitivo para o destino turístico, para os stakeholders e para 
a comunidade (foco output: resultados dos negócios).
Primeiramente, o setor público exerce papel fundamental neste pro-
cesso ao definir o turismo como objeto de desenvolvimento socioeconô-
mico, cultural e ambiental, seja em nível Municipal, Estadual ou Federal, e 
atuar por meio de políticas públicas na integração transversal do turismo 
com as diversas áreas de desenvolvimento.
Requer, de forma integrada, políticas públicas em seis eixos:
 – Educação – formação de capital humana, desde a educação básica 
a universidade;
 – Pesquisa – incentivo a pesquisa e inovação, formação de polos tec-
nológicos (clusters de TIC);
 – Apoio as PMEs e MEI – favorecimento na abertura e consolidação de 
Pequenas e Microempresas e Microempreendedor Individual, para a 
geração de empregos e fortalecimento dos prestadores de serviços 
turísticos e indiretos (cadeia produtiva);
 – Financiamento e Crédito – abertura e flexibilização de linhas de 
financiamento e crédito para a PMEs e MEI para adoção de tecno-
logias e melhorias de infraestrutura física, equipamentos e pessoal, 
observando o comportamento do consumidor turístico;
 – Business Intelligence – implementação de um sistema de inteligência 
turística, uma plataforma de gestão de conhecimento organizacional;
 – Marco regulatório – leis que possibilitem o desenvolvimento, a ino-
vação, o empreendedorismo dando ao setor público e privado um 
mínimo de segurança jurídica.
O objetivo central da plataforma está em estimular e ampliar o valor agre-
gado de bens e serviços turísticos, a formação atual e futura de pessoas 
para atuar no setor, a formalização de MEI e ME, e a busca pela inovação, 
beneficiando todos os atores envolvidos de forma direta ou complementar 
na cadeia de valor do turismo, e principalmente, a mudança no modelo de 
gestão de destinos turísticos.
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4. Plano de ação para o desenvolvimento do turismo de Portugal 
2020
Iniciativa corporizada num Plano de Ação para o Desenvolvimento do Turismo 
em Portugal para o período de programação comunitária 2014-2020, que 
incluiu várias perspectivas setoriais e integrou as diferentes especificidades 
e estratégias regionais. Buscou-se estabelecer objetivos e prioridades de 
investimentos para o turismo em Portugal e suas regiões turísticas com visão 
para o ano de 2020
O plano refletiu aquilo que os agentes do tecido empresarial do turismo, 
do desenvolvimento regional, do sistema científico e tecnológico nacional e 
da promoção turística de todo o território nacional consideraram prioritário 
ser apoiado pelos fundos comunitários para o turismo de Portugal, assegu-
rando o alinhamento estratégico entre as estratégias e os financiamentos 
(Portuga. Turismo de Portugal, 2014).
Figura 2. Turismo 2020: Integração das Especificidades Regionais
• Business Intelligence – implementação de um sistema de inteligência turística, uma 
plataforma de gestão de conhecimento organizacional; 
• Marco regulatório – leis que possibilitem o desenvolvimento, a inovação, o 
empreendedorismo dando ao setor público e privado um mínimo de segurança jurídica. 
O objetivo central da plataforma está em estimular e ampliar o valor agregado de bens 
e serviços turísticos, a formação atual e futura de pessoas para atuar no setor, a formalização de 
MEI e ME, e a busca pela inovação, beneficiando todos os atores envolvidos de forma direta 
ou complementar na cadeia de valor do turismo, e principalmente, a mudança no modelo de 
gestão de destinos turísticos. 
 
IV. PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 
DE PORTUGAL 2020 
 
Iniciativa corporizada num Pl  de Ação para o Desenvolvimento do Turismo em 
Portugal para o período de pr gramação comunitária 2014-20 , que incluiu várias 
perspectivas setoriais e integrou as diferentes especificidades e estratégias regionais. Buscou-
se estabelecer objetivos e prioridades de investimentos para o turismo em Portugal e suas 
regiões turísticas com visão para o ano de 2020 
O plano refletiu aquilo que os agentes do tecido empresarial do turismo, do 
desenvolvimento regional, do sistema científico e tecnológico nacional e da promoção turística 
de todo o território nacional consideraram prioritário ser apoiado pelos fundos comunitários 
para o turismo de Portug l, assegur ndo o alinhamento estratégico entr  as estratégias e os 
financiamentos (Portuga. Turismo de Portugal, 2014). 
Figura 2 – Turismo 2020: Integração das Especificidades Regionais 
 
Fonte: Portugal. Turismo de Portugal (2014:9) 
Entre os objetivos propostos estavam (Portugal. Turismo de Portugal, 2014): 
• Fomentar uma articulação entre promotores e projetos, promovendo, nomeadamente 
uma melhor articulação entre os setores público e privado;  
• Promover uma maior seletividade e uma melhor afetação dos fundos comunitários para 
o turismo no âmbito do Portugal 2020;  
Fonte: Portugal. Turismo de Portugal (2014:9)
Entre os objetivos propostos estavam (Portugal. Turismo de Portugal, 
2014):
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 – Fomentar uma articulação entre promotores e projetos, promo-
vendo, nomeadamente uma melhor articulação entre os setores 
público e privado;
 – Promover uma maior seletividade e uma melhor afetação dos fundos 
comunitários para o turismo no âmbito do Portugal 2020;
 – Criar as condições para o reconhecimento de uma Estratégia de Efi-
ciência Coletiva no Portugal 2020 – destina-se, assim, à constituição 
do Cluster Estratégico do Turismo no Portugal 2020; e
 – Proporcionar aos promotores de projetos (públicos e privados) e às 
Autoridades de Gestão dos Programas Operacionais um quadro refe-
rencial sobre as prioridades consideradas prioritárias em matéria de 
cofinanciamento comunitário para o turismo.
Em suma, a proposta teve como propósito criar uma estratégia nacional e 
regionais de turismo, com regulamentação específica, criar condições para 
uma estratégia de eficiência coletiva baseada em uma triangulação: estraté-
gia, recursos financeiros e mobilização e compromisso (vontade).
5. Plano turismo Austrália 2020
O plano nacional de estratégia de turismo Austrália 2020, foi iniciado em 
dezembro de 2009 e finalizado em 2011. Entre os anos de 2012 a 2014 foram 
definidas as estratégias prioritárias, e nos de 2015 a 2017 período para men-
surar os resultados, conforme descrito na figura 3 (Australian Government. 
Tourism 2020).
Para FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC (2016:13) «o Plano 2020 da 
Austrália representa um nível sem precedentes de cooperação entre a indús-
tria, a comunidade e os Governos (Central e Regionais) para abordar as bar-
reiras de crescimento da indústria do turismo, melhorando a sua capacidade 
produtiva.»
Foram determinadas seis áreas estratégicas para o plano Austrália 
Turismo 2020, trabalhadas dia-a-dia integradas entre o setor produtivo do 
turismo e setor público com a proposta de converter a demanda (real e 
potencial) em visitação, desenvolver produtos turísticos e tornar o turismo 
da Austrália mais competitivo. As seis áreas estratégicas foram definidas 
como (Australian Government. Tourism 2020):
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 – Ampliar a demanda da Ásia;
 – Construir a competitividade digital;
 – Incentivar o investimento e implementar a reforma regulatória;
 – Certificar-se de que o sistema de transporte turístico (a partir da Aus-
trália, para a Austrália e dentro da Austrália) suporta o crescimento 
da demanda;
 – Aumentar a oferta de trabalho, a oferta de formação e a participação 
indígena no turismo; e
 – Fortalecer a resiliência, a produtividade e a qualidade do setor pro-
dutivo do turismo.
Figura 3. Plano de Implementação do Plano Turismo Austrália 2020
• Criar as condições para o reconhecimento de uma Estratégia de Eficiência Coletiva no 
Portugal 2020 – destina-se, assim, à constituição do Cluster Estratégico do Turismo no 
Portugal 2020; e 
• Proporcionar aos promotores de projetos (públicos e privados) e às Autoridades de 
Gestão dos Programas Operacionais um quadro referencial sobre as prioridades 
consideradas prioritárias em matéria de cofinanciamento comunitário para o turismo. 
Em suma, a proposta teve como propósito criar uma estratégia nacional e regionais de turismo, 
com regulamentação específica, criar condições para uma estratégia de eficiência coletiva 
baseada em uma triangulação: estratégia, recursos financeiros e mobilização e compromisso 
(vontade). 
 
V. PLANO TURISMO AUSTRÁLIA 2020 
O plano nacional de estratégia de turismo Austrália 2020, foi iniciado em dezembro de 
2009 e finalizado em 2011. Entre os anos de 2012 a 2014 foram definidas as estratégias 
prioritárias, e nos de 2015 a 2017 período para mensurar os resultados, conforme descrito na 
figura 3 (Australian Government. Tourism 2020). 
Figura 3 – Plano de Implementação do Plano Turismo Austrália 2020 
 
Fonte: Australian Government. Tourism 2020 (2011) 
Para FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC (2016:13) “o Plano 2020 da Austrália 
representa um nível sem precedentes de cooperação entre a indústria, a comunidade e os 
Governos (Central e Regionais) para abordar as barreiras de crescimento da indústria do 
turismo, melhorando a sua capacidade produtiva.” 
Foram determinadas seis áreas estratégicas para o plano Austrália Turismo 2020, 
trabalhadas dia-a-dia integradas entre o setor produtivo do turismo e setor público com a 
proposta de converter a demanda (real e potencial) em visitação, desenvolver produtos turísticos 
Fonte: Australian Government. Tourism 2020 (2011)
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Em suma, apontam a necessidade de um marco legal, integração entre 
os stakeholders, visão sistêmica, pesquisa e inovação e modelo de gestão 
de destino turístico.
6. Metodologia
Caracteriza-se como pesquisa exploratória na construção dos conceitos cen-
trais quanto destinos turísticos inteligentes, de plataforma de negócios e 
modelos de planos de turismo internacional. Descritiva na realização de seis 
fases para a construção da rota estratégica de turismo quanto ao recorte 
geográfico do Estado de Santa Catarina, estudo socioeconômico, definição 
dos macrossegmentos prioritários, estudos e tendências, validações com 
especialistas e, por fim, a consolidação e análise dos resultados.
A metodologia proposta pela FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC 
(2016) buscou analisar a situação atual (onde estamos), o futuro desejado 
(para onde queremos ir), desafios (o que impede este futuro) e as soluções 
(o que necessitamos para enfrentar os desafios), divididas em seis fases.
Quadro 2. Fases da Metodologia
FASE ATIVIDADES Responsáveis
01 Análise situacional das12 regiões turísticas reconhecidas 
pelo Ministério de Turismo – MTur: Caminho dos Canyos, 
Caminhos dos Príncipes, Caminhos da Fronteira, Caminhos 
do Alto Vale, Costa Verde & Mar, Encantos do Sul, Grande 
Florianópolis, Grande Oeste, Serra Catarinense, Vale das 






02 Estudo socioeconômico composto por uma análise 
da realidade socioeconômica do turismo em âmbito 






03 Análise dos cinco macrossegmentos prioritários para o Estado 
definido como Turismo de Orla; Turismo em Áreas Naturais; 
Parques Temáticos; Meeting, Incentive, Convetion & Events – 
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04 Estudo de tendências consistiu na investigação de fenômenos 
sociais, econômicos, industriais e tecnológicos de impacto 
tanto mundial quanto local, identificando as tendências 







05 Validação com os especialistas construída a visão estratégica 
para o turismo do Estado de Santa Catarina
Especialistas





Fonte: Elaboração própria (2016)
Nas fases 01 a 04 também se pautaram na análise de dez indicadores 
(definidos como drivers) da metodologia do World Economic Forum – WEF 
(2015) sobre Índice de Competitividade em Viagem e Turismo, como i) 
ambiente de negócios, ii) segurança e proteção, iii) saúde e higiene, iv) recur-
sos humanos e mercado de trabalho, v) facilidade de tecnologia da infor-
mação e comunicação, vi) governança, vii) sustentabilidade ambiental, viii) 
infraestrutura geral e turística, ix) recursos naturais e, x) recursos culturais.
Estas fases foram desenvolvidas pelos consultores e representantes 
da FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE SC no período de setembro de 2015 
a de fevereiro de 2016, e resultou-se na visão sistêmica da construção da 
rota a partir dos conceitos e estruturas de DTI da SEGITTUR (2014), os cinco 
macrossegmentos, as demais rotas estratégicas setoriais, e os drivers do 
WEF, representada na figura 4.
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Figura 4. Visão Sistêmica da Construção da Rota Estratégica do Setor de Turismo
FIESC, 
FECOMERCIO 
SC e SEBRAE 
Fonte: Elaboração própria (2016) 
Nas fases 01 a 04 também se pautaram na análise de dez indicadores (definidos como 
drivers) da metodologia do World Economic Forum – WEF (2015) sobre Índice de 
Competitividade em Viagem e Turismo, como i) ambiente de negócios, ii) segurança e 
proteção, iii) saúde e higiene, iv) recursos humanos e mercado de trabalho, v) facilidade de 
tecnologia da informação e comunicação, vi) governança, vii) sustentabilidade ambiental, viii) 
infraestrutura geral e turística, ix) recursos naturais e, x) recursos culturais. 
Estas fases foram desenvolvidas pelos consultores e representantes da FIESC, 
FECOMERCIO SC & SEBRAE SC no período de setembro de 2015 a de fevereiro de 2016, e 
resultou-se na visão sistêmica da construção da rota a partir dos conceitos e estruturas de DTI 
da SEGITTUR (2014), os cinco macrossegmentos, as demais rotas estratégicas setoriais, e os 
drivers do WEF, representada na figura 4.  
Figura 4 – Visão Sistêmica da Construção da Rota Estratégica do Setor de Turismo 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:10) 
Na fase 05, realizada entre os dias 09 e 10 de março de 2016, foram validadas das fases 
01 a 04 com os especialistas representantes do setor público, privado e terceiro setor. 
Inicialmente, foram identificados os fatores críticos (entraves para o crescimento), definidas as 
ações para os fatores críticos (curto, médio e longo prazo) e a definição da visão do turismo do 
Estado (futuro do setor). 
Por fim, na fase 06 foi realizada para consolidação e análise dos resultados realizada 
entre abril e setembro de 2016. A partir das vantagens competitivas do turismo do Estado de 
Santa Catarina por macrossegmentos e, respectivamente, as suas tendências e oportunidades, a 
construção do roadmap foi desenvolvida observando o turismo como plataforma de negócio, 
baseado em Biz (2014, apud Todesco et. al, 2014).  
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:10)
Na fase 05, realizada entre os dias 09 e 10 de março de 2016, foram 
v lidadas da  fases 01 a 04 com os especi listas representante  do setor 
público, privado e terceiro setor. Inicialmente, foram identificados os fatores 
críticos (entraves para o crescimento), definidas as ações para os fatores 
críticos (curto, médio e longo prazo) e a definição da visão do turismo do 
Estado (futuro do setor).
Por fim, na fase 06 foi realiz da par  consolidaçã  e análise d s resulta-
s realizada entre abril  setembro de 2016. A partir das vantagens com-
petitivas do turismo do Estado de Santa Catarina por macrossegmentos e, 
respectivamente, as suas tendências e oportunidades, a construção do road-
map foi desenvolvida observando o turismo como plataforma de negócio, 
baseado em Biz (2014, apud Todesco et. al, 2014).
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Figura 5. Turismo como plataforma de negóciosFigura 5 – Turismo como plataforma de negócios
 
Fonte: Adaptado de Biz (2014, apud FIESC, FERCOMERCIO SC & SEBRAE, 2016:86)  
A base central da rota foi a adaptação de seis eixos estratégicos para destinos turísticos 
inteligentes, segundo López de Ávila e García Sánchez (2015), tendo como olhar a 
possibilidade de integração com as demais rotas estratégicas setoriais, representada na figura 5 
(FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016). 
 
 
VI – ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Na fase 05 foram construídas pelos especialistas a visão estratégica para o turismo do 
Estado de Santa Catarina, “ser reconhecida internacionalmente como destino turístico 
sustentável, inovador e competitivo, que proporciona experiências diversificadas e 
memoráveis.” E para a implementação da visão, foram definidos 07 fatores críticos com total 
de 503 ações divididas em curto, médio e longo prazo, conforme tabela 1. 
Tabela 1 – Ações para Rota Estratégica por Fatores Críticos 
 
Fonte: Adaptado de Biz (2014, apud FIESC, FERCOMERCIO SC & SEBRAE, 2016:86)
A base c ntral da rota foi  adaptação de sei  eixos estratégicos para 
destinos turísticos inteligentes, segundo López de Ávila e García Sánchez 
(2015), tendo como olhar a possibilidade de integração com as demais rotas 
estratégicas setoriais, representada na figura 5 (FIESC, FECOMERCIO SC & 
SEBRAE/SC, 2016).
7. Análise dos resultados
Na fase 05 foram construídas pelos especialistas a visão estratégica para o 
turismo do Estado de Santa Catarina, «ser reconhecida internacionalmente 
como destino turístico sustentável, inovador e competitivo, que proporciona 
experiências diversificadas e memoráveis.» E para a implementação da visão, 
foram definidos 07 fatores críticos com total de 503 ações divididas em curto, 
médio e longo prazo, conforme tabela 1.
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Tabela 1. Ações para Rota Estratégica por Fatores Críticos
Figura 5 – Turismo como plataforma de negócios
 
Fonte: Adaptado de Biz (2014, apud FIESC, FERCOMERCIO SC & SEBRAE, 2016:86)  
A base central da rota foi a adaptação de seis eixos estratégicos para destinos turísticos 
inteligentes, segundo López de Ávila e García Sánchez (2015), tendo como olhar a 
possibilidade de integração com as demais rotas estratégicas setoriais, representada na figura 5 
(FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016). 
 
 
VI – ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Na fase 05 foram construídas pelos especialistas a visão estratégica para o turismo do 
Estado de Santa Catarina, “ser reconhecida internacionalmente como destino turístico 
sustentável, inovador e competitivo, que proporciona experiências diversificadas e 
memoráveis.” E para a implementação da visão, foram definidos 07 fatores críticos com total 
de 503 ações divididas em curto, médio e longo prazo, conforme tabela 1. 
a ela  – Ações para Rota Estratégica por Fatores Críticos 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC, SEBRAE (2016:17)
Percebe-se nos fatores críticos o alinhamento com os conceitos de DTI 
quanto a gestão do turismo (modelo/estratégia), oferta turística (novos 
produtos/serviços), pessoas (qualificação/formação), políticas públicas 
(regulamentação, marco legal), informação sistematizada e conhecimento 
(inovação, pesquisa, desenvolvimento tecnológico), integração (visão do 
todo/integração entre destinos) e infraestrutura (acessível a todos).
A partir das análises dos fatores críticos e suas respectivas ações, foi 
possível visualizar, na fase 06, pelos consultores e representantes da FIESC, 
FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC oportunidades para o Estado de Santa Cata-
rina iniciando pelo processo de pesquisa e desenvolvimento – P&D.
O Governo do Estado está em fase de implementação de 13 Centros de 
Inovação que terão como meta de ativar o ecossistema de inovação, promo-
ver a cultura inovadora e empreendedora e viabilizar negócios inovadores 
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com alto potencial de crescimento para transformar a economia da região, 
sendo estes centros podem atender diretamente a 10 regiões turísticas do 
estado. Como apontado no estudo, percebeu-se como oportunidade pre-
ponderante o alinhamento com a Rota Estratégica do Setor de Tecnologia 
de Informação e Comunicação (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
A partir disto, foram analisados os 05 macrossegmentos. No macrosseg-
mento Orla, o Estado de Santa Catarina possui aproximadamente 531km de 
litoral, sem contar rios, lagos e outros, sendo referência nacional em pro-
dução de embarcações, existindo potencial também no interior do Estado 
com as hidrelétricas (pequenas, médias e grandes) instaladas e em processo 
de instalação, que geram lagos os quais poderiam ser utilizados para ativi-
dades náuticas. Portanto, observou-se como oportunidade preponderante 
o alinhamento estratégico com a Rota Estratégica do Setor Economia do 
Mar, Construção Civil, Meio Ambiente e Energia (FIESC, FECOMERCIO SC & 
SEBRAE/SC, 2016).
O macrossegmento Regiões Históricas e Culturais também tem um papel 
social importante ao promover o diálogo intercultural, a cooperação e a coe-
são social bem como a paz. O estado de Santa Catarina é diferenciado em 
termos de produtos históricos, pois cada região é singular. Deve-se observar 
as contribuições para o crescimento econômico e para as oportunidades 
geradas por investimentos em atividades correlatas à cultura e ao patrimô-
nio histórico.
Neste macrossegmento foram identificados alguns produtos comple-
mentares como arqueologia e paleontologia, cinematográfico, enoturismo, 
étcnico, eventos artísticos e culturais, religioso, cultura popular e festas 
populares, gastronomia, intercâmbio, pedagógico, familiar e experiencial. 
Portanto, observou-se como oportunidade preponderante o alinhamento 
estratégico com a Rota Estratégica do Setor Agroalimentar, Construção Civil, 
Meio Ambiente e Economia do Mar (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 
2016).
Quanto ao macrossegmento MICE, o mercado é promissor em virtude 
das características socioeconômicas e culturais que demandam a realização 
de pequenos, médios e grandes eventos e exigem, por parte das empresas 
e espaços de eventos, a oferta de um serviço inovador e que atenda suas 
exigências e expectativas.
Por outro lado, o Estado, apesar de pequeno territorialmente possui 
uma ampla oferta de espaços e centros de eventos distribuídos por todas as 
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regiões turísticas o setor de eventos no Estado é formado por milhares de 
empresas que oferecem todo tipo de serviço de eventos. Estas empresas, 
reunidas em 13 Convention & Visitors Bureau, têm condição, por meio de 
planejamento e inovação, de buscar a melhoria contínua nos seus serviços 
e, desta forma, atender às demandas dos diversos setores e gerar novas 
oportunidades de negócios (FIESC, FECOMERCIO SC, SEBRAE, 2016).
O macrossegmento de Turismo em Áreas Naturais reúne diversos seg-
mentos de turismo, entre eles: turismo de aventura, turismo de natureza, 
turismo rural, ecoturismo, além de seus subsegmentos ou nichos de mer-
cado, como o turismo de observação de fauna e flora, espeleoturismo, entre 
outros (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
É nesse segmento que o Brasil possui a maior competitividade no âmbito 
mundial, pois ocupa o 1.º lugar no ranking de competividade de Viagens e 
Turismo, no quesito dos recursos naturais, do World Economic Forum – WEF 
(2017).
O Estado de Santa Catarina possui inúmeras Áreas Naturais Protegidas, 
entre elas diversas áreas integrantes do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação – SNUC, em destaque Parque Nacional de Aparados da Serra, 
Parque Nacional da Serra Geral, Parque Nacional das Araucárias, Parque 
Nacional de São Joaquim, Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, Área de 
Proteção Ambiental da Baleia Franca, que poderiam atuar em parceria públi-
co-privada (PPP) com objetivo de consolidar produtos e serviços turísticos de 
padrão internacional (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Este segmento deve estar integrado com os setores agroalimentar, celu-
lose e papel, cerâmico, construção civil, economia do mar, energia, indús-
trias emergentes, meio ambiente, metalomecânico e metalurgia, produtos 
químicos e plásticos, tecnologia da informação e comunicação e têxtil & 
confecção.
Por fim, o macrossegmento de Parques Temáticos que são considerados 
empreendimentos de animação inspirados em temas como história, cultura, 
etnográfico, lúdico ou ambiental. Este segmento possui uma ampla cadeia 
de serviços integrados direta e indiretamente como, por exemplo, suas atra-
ções, hospedagem, alimentos e bebidas, arquitetura, construção civil, ener-
gia, água e saneamento, coleto de lixo reciclável, tecnologias, entre outros 
(FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Santa Catarina possui um dos mais importantes Parques Temáticos da 
América Latina (em números de visitantes) e do mundo (avaliação em redes 
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sociais), que geograficamente oferece infraestrutura de apoio de serviços 
aos seus visitantes. Outro fator a se destacar são os parques aquáticos em 
praticamente todas as regiões turísticas. Este segmento tem potencial de 
integração com os setores agroalimentar, construção civil, economia do mar, 
energia, indústrias emergentes, meio ambiente e tecnologia da informação 
e comunicação (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Como conclusão das análises dos cinco macrossegmentos, foi possível 
construir uma visão integrada das 12 regiões turísticas do Estado de Santa 
Catarina e demais Rotas Estratégicas Setoriais baseado no modelo Turismo 
Portugal 2020 representado na figura 6.
Esta visão permitiu confirmar que os 05 macrossegmentos poderiam 
ser ofertados em todas as 12 regiões turísticas do Estado de Santa Catarina 
respeitando as suas devidas particularidades, podendo ter o alicerce polí-
tico, econômico e de infraestrutura dos Municípios definidos como induto-
res pelo Índice de Desenvolvimento Turístico – IDT, desenvolvido no estudo 
(FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Figura 6. Visão Integrados dos Macrossegmentos do Setor de Turismo e demais 
Rotas Estratégicas SetoriaisFigura 6 – Visão Integrados dos Macrossegmentos do Setor de Turismo e demais Rotas Estratégicas Setoriais 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:84) 
 A última etapa da fase 06 foi a construção do Roadmap, representada na figura 7, que 
analisou primeiramente os seis eixos dos destinos turísticos inteligentes adaptados de López & 
García (2015) como governança, tecnologias para o turismo, tecnologias para competitividade 
turística, tecnologias para mobilidade e urbanismo, tecnologias para energia e sustentabilidade, 
tecnologias para segurança e tecnologias para saúde. 
Figura 7 – Visão da Construção do Roadmap 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:88) 
Integrou-se nesta análise os 07 fatores críticos definidos na fase 05 e representados na 
tabela 1. Com isto foi possível agrupar as 503 ações apresentadas pelos especialistas em 59 
ações observando a integração com as demais Rotas Estratégicas Setoriais. Para a validação 
desta etapa, foram realizadas duas rodas de análise dos conteúdos entre os consultores e 
representantes da FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC entre os meses de setembro e 
outubro de 2016 e, também por avaliadores externos que não participaram das fases anteriores. 
 O Roadmap foi construído observando as ações de curto, médio e longo prazo. Para as 
ações de curto prazo teve como alicerce as rotas estratégicas integradas da Economia do Mar, 
Energia, Meio Ambiente e Tecnologia da Informação e Comunicação. 
O foco central destas ações foi o Modelo de Gestão (planejamento estratégico, 
integração política, instância de governança, orçamento, alianças estratégicas <clusters>), 
apoiado por cinco outras ações sendo, Convênio (observatório/inteligência em turismo, 
parceria público-privada, qualificação/formação de pessoas, planejamento longo prazo), 
Fonte: FIESC, FEC E I  S   SEBRAE (2016:84)
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A última etapa da fase 06 foi a construção do Roadmap, representada 
na figura 7, que analisou primeiramente os seis eixos dos destinos turísticos 
inteligentes adaptados de López & García (2015) como governança, tecnolo-
gias para o turismo, tecnologias para competitividade turística, tecnologias 
para mobilidade e urbanismo, tecnologias para energia e sustentabilidade, 
tecnologias para segurança e tecnologias para saúde.
Figura 7. Visão da Construção do Roadmap
Figura 6 – Visão Integrados dos Macrossegmentos do Setor de Turismo e demais Rotas Estratégicas Setoriais 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:84) 
 A últim  eta a da fase 06 foi a construção do Roadmap, represe t da na figura 7, que 
analisou primeiramente os seis eixos dos destin s turísticos inteligentes adaptados de López & 
García (2015) como governança, tecnologias para o turismo, tecnologias para competitividade 
turística, tecnologias para mobilidade e urbanismo, tecnologias para energia e sustentabilidade, 
tecnologias para segurança e tecnologias para saúde. 
Figura 7 – Visão da Construção do Roadmap 
 
Fonte: FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016:88) 
Integrou-se nesta análise os 07 fatores críticos definidos na fase 05 e representados na 
tabela 1. Com isto foi possível agrupar as 503 ações apresentadas pelos especialistas em 59 
ações observando a integração com as demais Rotas Estratégicas Setoriais. Para a validação 
desta etapa, foram realizadas duas rodas de análise dos conteúdos entre os consultores e 
representantes da FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC entre os meses de setembro e 
outubro de 2016 e, também por avaliadores externos que não participaram das fases anteriores. 
 O Roadmap foi construído observando as ações de curto, médio e longo prazo. Para as 
ações de curto prazo teve como alicerce as rotas estratégicas integradas da Economia do Mar, 
Energia, Meio Ambiente e Tecnologia da Informação e Comunicação. 
O foco central destas ações foi o Modelo de Gestão (planejamento estratégico, 
integração política, instância de governança, orçamento, alianças estratégicas <clusters>), 
apoiado por cinco outras ações sendo, Convênio (observatório/inteligência em turismo, 
parceria público-privada, qualificação/formação de pessoas, planejamento longo prazo), 
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Integrou-se nesta análise os 07 fatores críticos definidos na fase 05 e 
representados na tabela 1. Com isto foi possível agrupar as 503 ações apre-
sentadas pelos especialistas em 59 ações observando a integração com as 
demais Rotas Estratégicas Setoriais. Para a validação desta etapa, foram rea-
lizadas duas rodas de análise dos conteúdos entre os consultores e represen-
tantes da FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC entre os meses de setembro 
e outubro de 2016 e, também por avaliadores externos que não participa-
ram das fases anteriores.
O Roadmap foi construído observando as ações de curto, médio e longo 
prazo. Para as ações de curto prazo teve como alicerce as rotas estratégicas 
integradas da Economia do Mar, Energia, Meio Ambiente e Tecnologia da 
Informação e Comunicação.
O foco central destas ações foi o Modelo de Gestão (planejamento 
estratégico, integração política, instância de governança, orçamento, alian-
ças estratégicas <clusters>), apoiado por cinco outras ações sendo, Con-
vênio (observatório/inteligência em turismo, parceria público-privada, 
qualificação/formação de pessoas, planejamento longo prazo), Fomento 
(funturismo, icms/iss turístico, parceria público-privada e FAPESC), Legisla-
ção (política para o turismo, análise legal das atividades turísticas e zonas 
especiais de interesses turísticos), Inovação (observatório/inteligência em 
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turismo, parceria público-privada, FAPESC, programa catarinense de inova-
ção), e Sustentabilidade (saneamento básico, qualidade das águas e energia 
limpa) (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Para as ações de médio prazo teve como alicerce as rotas estratégicas 
integradas Energia, Meio Ambiente e Tecnologia da Informação e Comunica-
ção. O foco central destas ações foi a Zonas Especiais de Interesse Turístico 
(consolidação de zonas especiais de interesse turístico em todas as regiões 
turísticas do estado, produtos turísticos para investimentos).
Conta com apoio de Com apoio de 05 outras ações, como Inovação 
(Open Government Data, incubadoras focadas em P&D em turismo nos cen-
tros de inovação, sistema de inteligência e negócios, multiplataformas de 
distribuição, gestão de risco), Legislação (turismo como disciplina curricular 
nas escolas, incentivos à PME e MEI para o setor de turismo, política de Open 
Government Data, sistema de gestão pública de turismo), Profissionalização 
(inserção do turismo como disciplina escolar, indicadores profissionais, qua-
lidade na prestação de serviços, observatório de turismo e contratação de 
turismólogos), Sustentabilidade (Energias renováveis, parâmetros de medi-
ção, gestão de resíduos) e Modelo de gestão (sistema de gestão pública 
de turismo, gestão dos planos diretores para zonas especiais de interesse 
turístico, plano integral de qualidade e valorização da cultura e conservação 
do meio ambiente) (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
E as ações de longo prazo que contam com alicerce das rotas estratégi-
cas integradas Meio Ambiente e Tecnologia da Informação e Comunicação, 
tendo como ação principal Destino Turístico Inteligente (consolidar Santa 
Catarina como DTI no Brasil).
Conta com apoio de Com apoio de 05 outras ações, como Incentivo Fiscal 
(política de incentivos fiscais, MEI, PME, Incubadoras e Startup), aquisição 
de insumos <produtos/tecnologias> para o setor de turismo, funturismo), 
Integração (produtos complementares por regiões turísticas, plataforma de 
negócios em turismo <cadeia produtiva>, sistemas modais, setores público, 
privado, terceiro setor e ensino/pesquisa), Mobilidade (Secretaria de Estado 
de Turismo no processo de discussão de mobilidade do Estado, integração 
dos diferentes modais, incentivo do setor produtivo no planejamento estra-
tégico modais), e Sutentabilidade (visão da rota estratégica setorial Econo-
mia do Mar, e Energia) (FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE/SC, 2016).
Por fim, adaptando-se o modelo da Austrália – Turismo 2020, foram 
estruturadas as ações (curto, médio e longo prazo) para que fossem, a 
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posterior, definidos os objetivos, as ações, identificados os resultados espe-
rados e estabelecer metas conforme representado na figura 8.




Fonte: Adaptado de FIESC, FECOMERCIO SC & SEBRAE (2016) 
 
VII – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pela primeira fez no Estado de Santa Catarina e, poucas vezes observado em outros 
Estados, o projeto não teve como ator principal a Secretaria de Estado de Turismo, ao contrário, 
foi coadjuvante. 
Com a união de três entidades que representam o setor industrial, comercial e serviços, 
respectivamente, FIESC, FECOMERCIO SC e SEBRAE/SC, o projeto foi realizado integrando 
inicialmente consultores ligados a quatro Universidades caracterizadas em pesquisa e 
desenvolvimento. 
A construção do projeto tendo como base referencial os conceitos e modelos de DTI, de 
plataforma de negócios e dois modelos realizados por, respectivamente, Portugal e Austrália, 
permitiu a discussão e a construção de fatores críticos e suas ações sem vícios de outros projetos 
já realizados.  
Como resultado principal foi a definição da consolidação do Estado de Santa Catarina 
como DTI para o ano de 2022 observando a sustentabilidade (integração com as visões 
estratégicas de outras rotas), incentivo fiscal (para micros, pequenos e médios empreendedores, 
e funturismo), mobilidade (incentive do setor produtivo no planejamento estratégicos de 
modais) e integração (setor público, privado, ensino/pesquisa, terceiro setor, munícipes). 
A implementação das ações apresentada está em fase da construção de um consórcio 
multidisciplinar envolvendo setor público (legislativo, executivo e judiciário), federações 
setoriais, instituições de ensino superior, centros de inovação, e comunidade para o 





Australia Government (2011). Tourism 2020: Whole of government working with industry to 
achive Australia´s tourism potencial. December, 2011. Disponível em: 
http://www.tourism.australia.com/documents/Tourism_2020_overview.pdf. 
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8. Considerações finais
Pela primeira fez no Estado de Santa Catarina e, poucas vezes observado em 
outros Estados, o projeto não teve como ator principal a Secretaria de Estado 
de Turismo, ao contrário, foi coadjuvante.
Com a união de três entidades que representam o setor industrial, 
comercial e serviços, respectivamente, FIESC, FECOMERCIO SC e SEBRAE/SC, 
o projeto foi realizado integrando inicialmente consultores ligados a quatro 
Universidades caracterizadas em pesquisa e desenvolvimento.
A construção do projeto tendo como base referencial os conceitos e 
modelos de DTI, de plataforma de negócios e dois modelos realizados por, 
respectivamente, Portugal e Austrália, permitiu a discussão e a construção 
de fatores críticos e suas ações sem vícios de outros projetos já realizados.
Como resultado principal foi a definição da consolidação do Estado de 
Santa Catarina como DTI para o ano de 2022 observando a sustentabilidade 
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(integração com as visões estratégicas de outras rotas), incentivo fiscal (para 
micros, pequenos e médios empreendedores, e funturismo), mobilidade 
(incentive do setor produtivo no planejamento estratégicos de modais) e 
integração (setor público, privado, ensino/pesquisa, terceiro setor, muníci-
pes).
A implementação das ações apresentada está em fase da construção de 
um consórcio multidisciplinar envolvendo setor público (legislativo, execu-
tivo e judiciário), federações setoriais, instituições de ensino superior, cen-
tros de inovação, e comunidade para o desenvolvimento tecnológico desta 
plataforma de DTI.
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